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			Capítulo 1


			 

			Bruno vinha a caminho, num voo procedente de Nova Iorque, e Katy soube que dessa vez não poderia, segundo o seu costume, esconder-se e desaparecer assim que ele chegasse.

			Bruno Giannella, em poucas palavras, provocava-lhe um medo terrível. Fazia dezoito meses que o tinha conhecido, quando se submetera a uma entrevista de trabalho. Nessa altura, ele tinha assegurado que só desejava conhecê-la um pouco em virtude do importante papel que ia desempenhar na vida do seu padrinho. A partir desse momento, iniciou-se a hora e meia mais penosa que jamais tinha suportado. E compreendera que a única forma de poder aguentar a tarefa passava por se relacionar o menos possível com aquele homem.

			Depois disso, tinha alcançado um excelente domínio da arte da evasão. As visitas dele ao padrinho eram fugazes, esporádicas e sempre previstas de antemão. Tinha concluído há bastante tempo que Bruno Giannella não era uma pessoa espontânea. O impulso não jogava um papel destacado numa vida que parecia programada até ao mínimo detalhe. Era uma atitude que agradecia do coração, porque lhe permitia evitá-lo com uma precisão quase perfeita.

			Agora, no entanto, não seria tão fácil evitá-lo.

			Joseph, o padrinho dele, tinha sofrido uma ameaça de enfarte na tarde anterior e tinha sido transferido para o hospital. Apanharam um susto tremendo e, logo que as coisas se acalmaram um pouco, tinha telefonado ao afilhado para lhe contar o ocorrido. Tinha tido que marcar uma dúzia de números, até conseguir localizá-lo no seu escritório de Nova Iorque e, quando finalmente entrara em contacto com ele, tinha incubado um leve remorso. Mal tinha gaguejado uma explicação, quando ele a informara em tom enérgico que regressaria imediatamente a Inglaterra e que esperava que ela estivesse em casa para o receber no dia seguinte. O corte na linha, quando ela estava a meio de uma frase, tinha sido um oportuno aviso dos motivos pelos quais aquele homem lhe desagradava tanto.

			Pensou que não havia nenhuma razão para se sentir ameaçada, enquanto vigiava a entrada com a expressão angustiada do condenado à morte. Tinha instalado o seu posto de vigilância numa cadeira um pouco enferrujada e não se movera na última hora. Tinha raciocinado que, se dispusesse de um momento para fortalecer o seu ânimo perante a inoportuna chegada dele, talvez pudesse sobrepor-se ao seu desagradável impacto.

			Claramente, a sua estratégia não funcionou. No mesmo instante em que o táxi subiu pelo caminho de cascalho, a sua aparente calma evaporou-se como uma coluna de fumo e sentiu um espasmo na boca do estômago.

			Nos seus escassos encontros com Bruno Giannella, tinha considerado sempre muito injusto que tanto poder, tanta riqueza e tanta inteligência viessem acompanhados de um aspecto tão incontestável. Merecia um físico menos bonito. No entanto, possuía aquela espécie de encanto que fazia com que as mulheres voltassem a cabeça para o admirar, boquiabertas. O cabelo preto, brilhante, os olhos da mesma cor, a boca larga e sensual. E um corpo que parecia ter sido esculpido à mão com uma dedicação e um carinho semelhantes.

			Para Katy, no entanto, aquela devastadora beleza vinha marcada por uma constante frieza, o seu olhar resultava distante e a sua boca reflectia uma severidade cruel.

			Pouco depois da sua chegada, Joseph tinha-lhe assegurado com orgulho que o seu afilhado era um perfeito conquistador. Katy tinha guardado um prudente silêncio, enquanto se perguntava se seria a única mulher que tinha desenvolvido uma absoluta imunidade face ao seu lendário e irresistível encanto.

			Observou Bruno a pagar ao taxista, a carregar a mala de viagem, a sua mala de desenho e a dirigir-se para a casa com uma expressão carrancuda. À distância, Katy quase podia imaginar que ele era um homem de carne e osso. Mexia-se, falava, ganhava montanhas de dinheiro e era, aparentemente, um empresário modelo. E, é claro, adorava o seu padrinho. Um sentimento que tinha vislumbrado nos seus olhos nas poucas ocasiões em que tinha coincidido estar em casa com ele. Não podia ser assim tão terrível.

			Então, a insistente campainha fez em pedacinhos as suas ilusões e Katy correu para a porta principal para o deixar entrar. No instante em que fixou os olhos nele soube como se sentiria. Coibida, desastrada, desajeitada e desconfortável.

			De facto, assim que abriu a porta afastou deliberadamente os olhos da presença masculina que se erigia à sua frente e clareou a garganta.

			– Entra, Bruno. Fico feliz por voltar a ver-te – afastou-se para o lado e Bruno passou junto dela sem se incomodar a olhá-la na cara. – Fizeste uma boa viagem?

			Katy fechou a porta e apoiou-se contra a ombreira, enquanto recuperava a integridade.

			Bruno avançou para o vestíbulo e deixou-se impregnar pela atmosfera da casa. Respirava-se um certo ar académico, já que o seu padrinho tinha sido professor catedrático. Depois, deu meia volta para encarar a figura aninhada junto à porta.

			Se havia algo que irritava sobremaneira Bruno era que as pessoas se acovardassem na sua presença. E Katy West estava acovardada. A sua frisada cabeleira castanha ocultava-lhe o rosto. Tinha as mãos atrás das costas e parecia pronta para empreender a fuga.

			– Temos que falar – disse com indiferença, acostumado a que as suas ordens fossem cumpridas imediatamente, – mas não tenho a menor intenção de o fazer no meio do corredor, portanto, porque não largas a porta e preparas um chá?

			Joseph dizia maravilhas dela e, na verdade, Bruno não o entendia. A rapariga quase não balbuciava uma palavra. Se tinha graça e inteligência, esforçava-se muito para não mostrar essas qualidades sempre que se encontravam. Esteve prestes a estalar a língua num gesto de desgosto, quando ela passou ao seu lado a caminho da cozinha.

			– Bem – retomou a palavra na cozinha, – conta-me o que aconteceu. E quero saber tudo.

			Sentou-se numa das cadeiras e observou-a, enquanto ela fervia um pouco de água e tirava duas chávenas do aparador.

			Sentia-se estranho sem a presença do seu padrinho. E não gostava disso. Tinha apartamentos em Paris, Londres e Nova Iorque, mas aquela casa era um ponto de referência na sua vida e o seu padrinho fazia parte dela. A ideia de que o seu estado pudesse revestir-se de maior gravidade do que tinha suposto, que pudesse morrer, infundia-lhe um autêntico pavor.

			E esse estado de ânimo não o predispunha a comportar-se com amabilidade com aquela menina que se atrasava tanto com o chá.

			– O que foi que aconteceu... exactamente?

			– Já te contei tudo por telefone. Ontem – Katy não precisou de se voltar: sentia o olhar penetrante dele cravado nas suas costas.

			– Podes olhar-me nos olhos enquanto falamos? É muito difícil manter uma conversa com alguém que se empenha em sussurrar para a sua chávena de chá!

			Katy virou-se, olhou-o na cara e sentiu uma imediata fraqueza.

			– Estava a acabar de tomar chá...

			– O quê?

			– Disse que o Joseph estava a acabar de...

			– Não, não, não! – Bruno agitou a mão com impaciência. – O que foi que tomou? Algo que pudesse provocar-lhe um... enfarte? Têm a certeza de que foi um ataque de coração em vez de, por exemplo, veneno na comida?

			– Claro que têm a certeza! São médicos, pelo amor de Deus!

			– Isso não significa que sejam deuses. Toda a gente se pode enganar – afirmou.

			Sorveu um pouco de chá e afrouxou o nó da gravata com alguma ansiedade; em seguida, desabotoou os dois primeiros botões da camisa.

			Katy observou-o com o fascínio perverso que lhe provocaria um animal perigoso e imprevisível. Tal como uma cobra.

			– A comida não estava envenenada – replicou com firmeza, convencida de que desse modo evitaria futuras críticas à sua atitude. – Comeu um pouco de pão que Maggie e eu tínhamos torrado pouco antes e uma chávena de chá. Estava bem, contudo, depois disse que se sentia estranho e que precisava de descansar um pouco.

			Katy sentiu os olhos a humedecerem-se, enquanto recordava que aquele simples mal-estar se revelou uma doença muito mais sinistra. A maneira como ele cambaleou, enquanto levava as mãos ao peito, incapaz de articular uma só palavra.

			– Por favor, não te ponhas a chorar! Já é suficientemente grave o que aconteceu para, além disso, agora te descontrolares.

			– Desculpa – murmurou. – Mas fiquei tão assustada quando... aconteceu. Foi tão inesperado... Eu sei que o Joseph tem perto de setenta anos, mas também não é muito mais velho, pois não? E não tinha havido nenhum sintoma... inclusive no dia anterior fomos dar um passeio pelos jardins, até à estufa. Está muito orgulhoso das suas orquídeas. Vai lá todos os dias e, com frequência, fala com elas.

			– Eu sei – disse Bruno com brutalidade.

			Joseph escrevia-lhe uma vez por semana para a sua morada em Londres, de onde reenviavam as cartas para o canto do mundo em que Bruno se encontrasse nesse momento. Fazia o impossível para que se familiarizasse com a tecnologia de ponta e tinha-lhe desfiado as infinitas vantagens do correio electrónico, enquanto o seu padrinho assentia com indulgência às suas explicações, com aparente interesse face às possibilidades do computador, porém persistia na comunicação epistolar. Bruno teria posto as mãos no fogo, convencido de que o computador último modelo que tinha comprado ao padrinho continuava no seu gabinete, intacto e cheio de pó.

			Bruno sabia tudo a respeito das orquídeas e das penúrias que tinham sofrido com o passar do tempo. Estava ao corrente de tudo o que acontecia na vila. Estava a par de tudo o que dizia respeito a Katy West e à sua inestimável ajuda ao longo dos últimos dezoito meses.

			– Com certeza que houve algum sinal... – afastou a chávena e pôs Katy mais nervosa ao inclinar-se para a frente com os braços apoiados na mesa.

			– Nada. Ter-te-ia avisado, se tivesse detectado alguma coisa, algo que parecesse uma ameaça...

			– Tens a certeza?

			A preocupação pelo estado de saúde do seu padrinho afiou o seu tom de voz, impregnado de cinismo. Bruno Giannella não estava acostumado ao pânico que invadia o seu organismo como uma maré. As circunstâncias da sua vida tinham-lhe mostrado muito cedo que o controlo era uma das armas fundamentais na prossecução do êxito. Tinha afirmado sempre que o controlo da própria vida passava por ter tudo na mão.

			– O que queres dizer com isso?

			– Quero dizer – levantou-se e rondou pela cozinha como um tigre ao qual tivessem soltado a trela, – que não recebi excessiva informação da tua parte sobre o estado do meu padrinho, pois não? De facto... Penso que não tive uma só notícia sobre Joseph desde que cá estás! Embora tenha deixado ficar muito claro, quando te contratei, que uma parte muito importante do teu trabalho consistiria em manteres-me permanentemente informado do seu estado de saúde.

			– Isso não é justo! – a raiva corou as suas faces, perante aquela inesperada acusação. – Trabalho para o Joseph e não acho... Não me parece correcto que esperes de mim um relatório de tudo o que faz, nas suas costas.

			Esperava que continuasse com a sua arenga, mas Bruno emitiu um resmungo surdo e reatou os seus inquietos passeios de um lado ao outro da cozinha. Katy pensou que, se aquela situação se arrastasse muito mais, terminaria junto de Joseph no hospital, vítima de um ataque de nervos.

			– Como é o hospital? – perguntou, tão repentinamente que tirou Katy das suas lucubrações a respeito do seu maltratado sistema nervoso.

			– É muito bom, Bruno. Fui lá de manhã mas, de momento, não me permitiram visitá-lo. No entanto, asseguraram-me que permanece estável.

			– Bom, suponho que é uma boa notícia. Está muito longe daqui?

			– A cerca de quarenta minutos de carro, depende do trânsito à entrada da cidade. Disseram-me que poderíamos passar mais tarde para o ver.

			– Nesse caso, sairemos às quatro e meia – assinalou.

			Katy assentiu e perguntou-se se seria o momento adequado para abordar o assunto que a atormentava desde que Bruno a tinha informado, com a sua arrogância habitual, que voaria para lá. Queria saber quanto tempo pensava ele ficar.

			Já estava à porta quando reuniu a coragem necessária e alcançou-o a caminho do corredor. Travou, quando chegou perto dele.

			– Então... – disse com brio a certa distância, enquanto ele se inclinava para pegar na sua mala de viagem, bastante pequena.

			– Sim? – arqueou as sobrancelhas pretas, quando notou a sua desconfortável presença.

			– Estás... Tens o quarto de sempre preparado. Já sabes. No fim da escada, à esquerda, ao fundo do corredor. Coloquei um jogo de toalhas... – avançou um passo, hesitante. – O caso é que...

			– Fala de uma vez, Katy!

			– Bom, trata-se de... Enfim, a Maggie e eu perguntávamo-nos... bom, queríamos saber quanto tempo pensas ficar – apressou-se, enquanto um gesto de curiosidade se transformava em evidente desgosto. – Seria de grande utilidade para ela na hora de... bom, para ir às compras e essas coisas.

			Sentiu-se corar cada vez mais, enquanto Bruno escutava a sua interminável gaguez num desconfortável silêncio.

			– Não têm que se preocupar comigo – informou, e subiu as escadas enquanto ela o seguia com o olhar, assumindo que tinha evitado responder-lhe.

			Impulsionada por um fôlego desconhecido, correu atrás dele e chegou à porta do seu quarto no momento em que Bruno deixava a mala de viagem sobre a cama e tirava a gravata, que atirou para cima da mala.

			– E então? – suspirou, impaciente, voltando-se para ela enquanto desabotoava a camisa.

			Katy manteve o olhar fixo na sua cara, afastado do tronco bronzeado que a sua atitude despreocupada estava a revelar aos seus olhos.

			– É só que... – pigarreou um pouco e olhou para a ponta dos seus mocassins castanhos, – se estiveres a pensar ficar... bom, ser-me-ia de muita ajuda se me dissesses o que esperas de mim...

			O silêncio mortal que recebeu a sua hesitante pergunta bastou para que assumisse as horríveis conotações implícitas na sua dúvida e isso mortificou o seu espírito.

			– Referia-me às refeições – recalcou com urgência. – O Joseph e eu costumamos tomar o pequeno-almoço e as outras refeições juntos. Eu...

			– A que vem tudo isso?

			– Desculpa? – levantou os olhos para ele e observou, consternada, que tinha tirado a camisa e que já não poderia poupar-se à visão do seu musculado peito.

			– Por que insistes em te comportares como uma ajudante contratada, arrastando-te pela casa como se o teu maior desejo fosse que a terra se abrisse sob os teus pés e te engolisse?

			– Sou uma ajudante contratada – respondeu Katy, cruzando os braços e decidida a não se sentir intimidada na sua asfixiante presença.

			– No sentido estrito da palavra, sim – reconheceu. – Porém, também és uma companheira para o Joseph e, aparentemente, uma parte muito importante da sua vida. Quanto aos meus primeiros... digamos, receios... parece que superaste as minhas expectativas. De qualquer modo, não és uma empregada. Não é preciso preocupares-te com o meu horário de refeições enquanto estiver aqui. Sou muito capaz de me ocupar de mim mesmo.

			– O Joseph iria ficar horrorizado se pensasse que... bom, que te tinhas sentido na obrigação de lhe dedicares parte do teu tempo – indicou Katy com sinceridade.

			Mas não disse que o padrinho dele sentia um temor reverencial por aquele homem talentoso e carismático que tinha criado desde que era adolescente.

			– Sentir-se-ia igualmente horrorizado se pensasse que não lhe podia dedicar nem um minuto do meu tempo sempre que necessitasse. Bem, mais alguma coisa?

			Katy assombrou-se por um homem tão perspicaz como Bruno, que tinha alcançado tão altas cotas de poder, poder criticá-la por se comportar como uma empregada e, por outro lado, tratá-la exactamente como se o fosse.

			– Não – resmungou, corando enquanto o via levar a mão à fivela do cinto de couro.

			Não iria mesmo tirá-lo? Até onde chegaria, antes que a sua presença na divisão lhe fosse incómoda?

			O seu conhecimento dos homens era realmente escasso. Nos seus vinte e três anos, tinha tido dois namorados. Ambos tinham sido jovens muito amáveis, por quem tinha sentido um grande afecto. Ainda mantinha contacto com os dois e isso era um sinal inequívoco da sua franca amizade. Não podia imaginá-lo numa situação parecida por nada do mundo.

			– Bem – assinalou ele, num tom depreciativo. – Nesse caso, espero-te lá em baixo às quatro e meia em ponto.

			Afastou-se da tímida figura e só deu pela sua partida quando ouviu o estalo da porta a fechar-se.

			Entre os seus irritantes balbucios e os seus agónicos murmúrios, a rapariga tinha mencionado um dado crucial que Bruno também tinha sopesado na sua viagem.

			O seu trabalho. Sabia que não podia limitar-se a uma visita breve. Joseph, o seu padrinho, era a única pessoa que significava alguma coisa para ele. No último ano mal se tinham visto e isso doía-lhe profundamente. Se agora também desaparecesse e o seu padrinho falecesse, Bruno nunca se perdoaria.

			Reflectiu sobre esse problema enquanto tomava um banho. Pensou deitar-se por um instante, mas a ideia não o atraiu demasiado. Em geral, considerava que dormir era apenas uma obrigação e, portanto, uma perda de tempo. A única atracção que encontrava numa cama costumava relacionar-se com a mulher que completava o quadro. Mas, mesmo se a experiência fosse plenamente satisfatória, isso não bastava para se entregar à típica conversa transcendente entre os lençóis brancos.

			Depois de ter mudado de roupa e de ter respondido a algumas mensagens electrónicas, Bruno já tinha imaginado uma solução para o seu problema. Sabia que não era perfeita, no entanto funcionaria. Saiu da divisão e fixou o olhar na figura que o aguardava no vestíbulo.

			– O Jimbo tirou o Range Rover da garagem – anunciou Katy, enquanto Bruno vestia o casaco.

			Estavam em Maio. Um clima ensolarado, mas com uma brisa que prometia calafrios a quem ousasse passear-se de manga curta. Katy pensou com uma certa amargura que Bruno tinha acertado plenamente com a sua indumentária. Calças castanhas, uma camisa aos quadrados e um casaco de cabedal que parecia tão desgastado como moderno, além de insultantemente caro. Como conseguia? Como obtinha aquele aspecto tão simples e tão sofisticado ao mesmo tempo?

			Sentiu a sua costumada timidez enquanto tomava consciência do seu aspecto. Vestia uma saia cinzenta de flanela até aos joelhos, uma camisola ampla bege e um casaco de camurça cinzento muito pouco vistoso. Bruno fazia-a sempre sentir-se desconfortável. Ao longo do ano, aquelas mesmas roupas prestavam-lhe um grande serviço. Eram funcionais, duradouras e ocultavam uma figura que a envergonhava, sobretudo na presença de Bruno.

			– Jimbo? – Bruno franziu o sobrolho e Katy assentiu.

			– O Jim Parks, o homem que trata do jardim e faz alguns arranjos em casa. Já te foi apresentado – garantiu.

			– Confiarei na tua palavra – disse, já que não se lembrava.

			– Em qualquer caso, o carro já está à nossa espera. Se concordares, eu vou a conduzir – sugeriu e Bruno, para sua consternação, aceitou.

			Katy era boa ao volante e estava acostumada ao carro de Joseph. Dirigia-se à cidade uma vez por semana, na sua tarde livre, para as suas compras, e acompanhava Joseph sempre que este lho pedia. Nunca tinham ido muito longe, contudo, estava habituada à alavanca das mudanças. Até tinha conduzido até à Cornualha alguns fins-de-semana para visitar os seus pais.

			Nada disso acalmou os seus nervos, enquanto ligava o motor e arrancava devagar. Os olhos pretos de Bruno vigiavam cada um dos seus movimentos. Era ainda pior que o exame de condução. Pelo menos, o seu examinador tinha sido um homem de cinquenta anos que tinha procurado acalmá-la com palavras simpáticas. Agora, em troca, agia sob o rigoroso olhar daquele arrogante de origem italiana, que não hesitaria em atacá-la com dureza se mudasse de velocidade com excessiva brusquidão.

			Quase não podia concentrar-se na sua amável conversa, enquanto dava atenção ao trânsito da cidade e às suas actividades. Estava demasiado pendente da vigilância dele, para poder relaxar. Soltou um suspiro de alívio quando reconheceu a fachada do hospital à distância, no momento em que Bruno lhe comunicou a sua decisão.

			– Estive a pensar no que me disseste sobre o trabalho e estou de acordo contigo. Penso que o Joseph ficaria triste se pensasse que estou aqui à força, de braços cruzados, por sua culpa.

			Katy olhou-o sub-repticiamente. O facto de ter pensado em algo que ela tinha dito já era bastante surpreendente para que, além disso, admitisse que estava de acordo com ela.

			– Sim, lamentá-lo-ia – suspirou aliviada, consciente de que isso implicava a sua iminente partida, mas convencida de que antes desejava expiar a sua culpa com ela. – Tem muito orgulho em ti, tu sabes. Odiaria a ideia de sentires tanta pena dele que... bom, que deixasses o teu trabalho de lado.

			Katy franziu o sobrolho e tentou imaginar como seria a vida quando tudo ocupava um segundo plano em relação ao trabalho.

			– Tens um apartamento em Londres, não tens? – perguntou.

			– Sim, claro – replicou, zangado. – Olha para este parque de estacionamento. Não encontraremos um lugar livre nas próximas horas. Devias ter-me dito que não havia lugares disponíveis. Teria chamado um táxi.

			– Encontraremos algum – resmungou Katy, enquanto procurava um lugar que desmentisse o comentário pessimista de Bruno. – Contudo, temos que ser pacientes.

			– A paciência é uma virtude sobrestimada – estalou a língua e olhou pela janela. – Se desejas demasiado alguma coisa, podes ter a certeza que terá desaparecido antes que a consigas. Se aplicasse essa filosofia ao meu trabalho, passaria fome.

			– Mas agora não falamos de negócios, Bruno. Só estamos à procura de um lugar no parque de estacionamento do hospital – o seu olhar iluminou-se, quando viu um carro a sair de marcha-atrás de um buraco na faixa do lado e acelerou para o lugar vazio. – Olha! Não te disse que encontraríamos um lugar?

			– Estava a falar-te do meu dilema... em relação ao trabalho – replicou Bruno, de modo que a satisfação de Katy pela sua pequena vitória se desvaneceu imediatamente.

			– Sim, claro. Podemos discutir isso depois da visita ao teu padrinho?

			Já se sentia mais animada, perante a ideia de ver Joseph. Para Katy, não era nenhuma surpresa ele se ter convertido numa pessoa tão importante em apenas ano e meio. Como filha única, sempre tinha tido um dom para se relacionar com os adultos e Joseph era um homem especial. Aquela mistura de acanhamento, inteligência e cavalheirismo tinha cativado o seu coração desde o começo e não tinha tido nenhum motivo para reconsiderar a sua primeira impressão. Apreciava a sua companhia em casa, quando discutiam acaloradamente sobre algum acontecimento da actualidade, tanto como quando partilhavam o silêncio do salão antes de se deitarem.

			Acreditava que ele ia poder recebê-los e, inclusive, conversar uns minutos com eles. Sentia-se muito mais inclinada a saborear em silêncio aquele pensamento em vez de se ver forçada a responder ao homem que caminhava ao seu lado.

			– Acho melhor discuti-lo agora mesmo – informou com acrimónia enquanto segurava a porta de vidro e cedia passagem a Katy. – Quero concentrar-me exclusivamente no Joseph quando o vir, com a certeza de já ter arrumado este assunto do trabalho. De facto, suponho que haverá um café em algum lugar. Não demoro mais de quinze minutos a explicar-te tudo e, depois, iremos ver o Joseph.

			Katy reprimiu o impulso de lhe fazer frente. Também sabia que não obteria nada se oferecesse um ponto de vista alternativo, portanto sugeriu o café do piso inferior. O café era intragável, mas poderiam sentar-se. Assentiria, quando a informasse de que se instalaria em Londres por motivos laborais e concordaria com ele em como essa era a única solução viável. Desse modo, ela também tiraria um peso de cima.

			– O que vais tomar? – perguntou Bruno sem olhar para ela, enquanto se sentava ao balcão.

			As perguntas directas de Bruno provocavam sempre em Katy uma gaguez que não evidenciava com mais ninguém. Claro que, se pensasse nisso, compreendia a razão. Mesmo quando agia com normalidade, se isso era possível, existia uma agressividade latente na sua atitude que atiçava o pior dela.

			– Olá? – ouviu a voz dele, quando finalmente se voltou para ela e, por um instante, os seus olhares envolveram-se e uma chama ardeu no seu interior. – Há alguém aí? Ou por acaso decidiste evaporar-te no ar?

			– Lamento – revirou os olhos e afastou-os dos dele. – Tomo um café.

			– Queres comer alguma coisa?

			– Não, muito obrigada – replicou.

			Os seus olhos pretos percorreram a sua figura com intensidade e, por último, pousaram-se na sua cara corada.

			– Comes como é devido? O Joseph ocupa-se da tua alimentação? Distrai-se com facilidade e, às vezes, esquece assuntos tão importantes como as refeições.

			Estava à frente da máquina de café. Fez o seu pedido, enquanto Katy o olhava, assombrada perante a reviravolta que tinha tomado a sua conversa.

			– Claro que como – observou de soslaio uma mesa vazia com certa melancolia.

			– Pareces um saco de ossos debaixo dessa roupa – apontou Bruno.

			De um só golpe, conseguiu fazê-la tomar plena consciência do seu corpo e dos seus defeitos. Sempre, desde que tinha observado aos catorze anos como as suas amigas tinham desenvolvido as curvas e tudo aquilo em torno do que gravitavam os rapazes, Katy tinha alimentado a tácita sensação de que a sua magreza, os seus pequenos seios e a sua figura juvenil deviam ocultar-se a qualquer preço. Afeiçoou-se às roupas largas, embora os seus pais não deixassem de lhe repetir que era bonita. Contudo, soubera sempre a verdade. Os seus pais sentiam adoração por ela. Ter-lhe-iam assegurado que era bonita se tivesse três cabeças e uma cauda.

			Sabia que deveria defender-se daquele comentário tão doloroso com uma réplica mordaz, algo que o pusesse no lugar, mas não lhe ocorreu nada. Nesse intervalo, Bruno prosseguiu, com total indiferença para com os seus sentimentos.

			– Precisas de te fortalecer – acrescentou.

			– Insinuas que devia ir a um ginásio? – replicou Katy com força e, pela primeira vez, Bruno olhou-a com repentino interesse, ao mesmo tempo que arqueava as sobrancelhas.

			– Na verdade não sei, agora que o mencionas, se tivermos em conta o zelo com que escondes a tua figura sob uma indumentária que orgulharia qualquer idosa – respondeu Bruno com calma. No entanto, o sarcasmo de Katy tinha chamado a sua atenção e os seus planos de trabalho já não pareciam tão deprimentes. – Agora, tomemos o nosso café e explicar-te-ei em que consiste o meu plano. Por que não procuras uma mesa vazia, que eu vou ter contigo assim que tiver pago o que vamos tomar?

			Observou distraidamente Katy a avançar por entre as mesas para o fundo do café, porém, os seus pensamentos foram por diante. Não pensava que pudesse opor-se ao que tinha em mente e, além disso, não tinha escolha.

			De qualquer modo, os seus problemas não se limitavam ao trabalho. Isobel Hutton Smith, o seu actual par, talvez fosse muito compreensiva com as suas contínuas viagens ao estrangeiro, mas duvidava que aceitasse da mesma maneira que ficasse escondido no campo a hora e meia de distância, no mesmo país.

			Ultimamente, tinha ousado várias indirectas a respeito da aptidão para se instalar num sítio com carácter definitivo e tinha realçado a sua conversa com reflexões diáfanas sobre a natureza das relações sentimentais e o passar do tempo.

			Bruno sabia que devia ter-se mostrado muito mais firme em relação a certos comentários sobre compromisso e relógio biológico, mas nunca se decidira e tinha permitido que a situação se tornasse perigosa.

			Pensou que talvez a doença de Joseph fosse um sinal do destino para que assentasse a cabeça e, enquanto pagava a conta dos dois cafés e do bolo que tinha escolhido para si próprio, perguntou-se se Isobel seria uma boa esposa. Era uma mulher elegante, bem colocada e pouco exigente em relação ao seu trabalho.

			Levantou os olhos para o lugar onde Katy afastava com a mão algumas migalhas da superfície da mesa e decidiu que abordaria cada assunto no momento certo.

			Primeiro, o seu trabalho. Mais tarde, a sua noiva. E ambos em segundo plano, em relação à imperiosa necessidade de se assegurar de que o seu padrinho ia ficar bem.

		

	

OEBPS/images/portadilla.jpg
Cathy Williams

O seu verdadeiro amor

QHARquum'





OEBPS/images/cover.jpg





